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CADEIA DE VALOR E ESTRUTURA DE MERCADO:  
A OPORTUNIDADE DA SOCIOBIOECONOMIA
O aumento do desmatamento, associado diretamente ou indiretamente com as atividades 
agropecuárias e de mineração é, atualmente, um dos principais desafios para que o Brasil 
alcance uma trajetória de desenvolvimento sustentável1. Além do desmatamento, o modelo 
de desenvolvimento atual, baseado na exportação de commodities agrícolas e minerais, 
tais como soja, milho, carne bovina, bauxita e minério de ferro contribui também para a 
degradação de recursos naturais, a perda de biodiversidade e a invasão de territórios de 
povos e comunidades tradicionais. 

Isso significa que o Brasil deveria investir em um 
novo modelo de desenvolvimento, baseado em 
sustentabilidade, e garantir, ao mesmo tempo, a inserção 
em níveis mais elevados das cadeias globais de valor. 
Ao contrário disso, a partir da década de 2010, o país 
vive um processo de reprimarização das exportações, 
com um aumento das exportações de bens básicos, 
notadamente commodities, como a soja, produtos de 
baixo valor agregado. As importações nacionais, por sua 
vez, têm sido principalmente de produtos de alto valor 
agregado, destinados ao consumo doméstico e não para 
agregar valor às exportações. 

Pesquisas recentes indicam que, por meio da 
bioeconomia, o Brasil teria condições de superar 
sua dependência de exportação de commodities e 
se tornar líder global na produção e exportação de 
produtos de maior valor agregado2. O fato de ser um 
dos países mais biodiversos do mundo e contar com 

capital humano altamente qualificado em universidades, 
institutos de pesquisa e laboratórios de empresas 
privadas representa enorme vantagem para o país3. Este 
trabalho mostra o grande potencial que o investimento 
na sociobioeconomia, como tem sido chamada a 
bioeconomia que leva em consideração a dignidade 
humana das populações envolvidas4, teria para o 
país, trazendo maior valor agregado às exportações e 
sustentabilidade para o seu desenvolvimento.

EXPORTAÇÃO DE BAIXO VALOR AGREGADO
Observar o perfil do comércio internacional do Brasil, 
“possibilita aprender muito acerca das mudanças 
sofridas pela estrutura econômica brasileira e sobre 
as implicações dessas transformações para o 
desenvolvimento”5. A partir desse raciocínio, a Figura 1 
mostra os principais produtos exportados e importados 
pelo país em 2021 e a Figura 2 apresenta um panorama 
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do comércio internacional brasileiro no período de 2000 
a 2021, com base em diferentes indicadores.

Figura 1. Produtos exportados (a) e importados (b) 
pelo Brasil no ano de 2021* Percentuais calculados 

em relação ao valor total, em US$ bilhões. (*) Uma 
versão interativa dessa figura pode ser obtida em: http://
comexstat.mdic.gov.br/pt/comex-vis. Fonte: Ministério da 
Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC, Comex 
Stat, 2022)

http://comexstat.mdic.gov.br/pt/comex-vis
http://comexstat.mdic.gov.br/pt/comex-vis
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Figura 2. Panorama do comércio internacional brasileiro no período de 2000 a 2020.

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC, Comex Stat, 2022): 2a exportações e 2b importações.

Atualmente, os bens básicos, com menor nível 
tecnológico e pouco valor agregado, respondem por 
57% do valor das exportações nacionais. No caso das 
importações, a participação de bens manufaturados 
manteve-se relativamente estável nos últimos 20 anos 
e sempre acima de 80% do valor total das exportações 
(Figuras 2a e 2b).

Entre 2000 e 2020, o Brasil foi o segundo maior 
exportador mundial de grãos (arroz, cevada, milho, soja 
e trigo). As vendas brasileiras responderam por 12,6% 
do total comercializado globalmente no período, o que 
corresponde a 14,9% do valor total das exportações 
desses produtos. Soja em grão é o principal produto 
exportado atualmente pelo país, maior produtor e 
exportador mundial desde 2019. O valor das exportações 
brasileiras de soja chegou a US$ 30 bilhões em 2020, 
o que representa 51% do valor gerado pelas vendas 
do conjunto de países exportadores naquele ano6. O 
desempenho brasileiro nas exportações de produtos 
agrícolas está relacionado ao crescimento contínuo da 
produtividade, resultante de inovações tecnológicas na 
produção, e do avanço da área plantada com soja.

MAIOR PARTE DA RENDA DA SOJA VAI PARA  
O EXTERIOR
Estimativas da safra 2022/2023 para a soja é de 152,4 
milhões de toneladas – 49,5% da produção nacional 

de grãos7. No entanto, corporações estadunidenses, 
europeias e chinesas ficam com a maior parcela da 
renda gerada na cadeia produtiva da soja brasileira, 
mesmo que o desenvolvimento da produção desse grão 
no Brasil tenha tido origens a partir de capital nacional, 
ou seja, a maior parte do lucro da produção do grão vai 
para o exterior, enquanto as consequências ambientais 
permanecem inteiramente no país: o desmatamento 
atribuído à produção de soja entre 2014 e 2018 no Brasil 
foi de 11,1 mil quilômetros quadrados, o que representa 
emissões de 510,5 Mt CO2 equivalente8. 

Um estudo9 buscou quantificar o volume de água 
virtual carreado pelo complexo soja no Brasil, e mais 
especificamente a parte exportada – isto é, a quantidade 
de água empregada para a produção desse grão. 
Este recurso natural imprescindível para a produção 
de commodities não é contabilizado de fato nas 
exportações, pois não permanece na mercadoria final. 
O estudo aponta que o volume de água necessário para 
a produção de uma tonelada de soja é de 2.186 m3. O 
Brasil exportou mais de 86 milhões de toneladas de 
soja em 2021, o que representa perto de 188 bilhões 
de m3 de água. O Brasil se coloca então como provedor 
significativo das necessidades hídricas dos países 
importadores.

À medida que a produção brasileira de soja ganhou 
produtividade e a demanda global pela commodity se 
intensificou, empresas estrangeiras nos segmentos de 

(a) (b)
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pré e pós-produção (sementes, agroquímicos, máquinas 
agrícolas, processamento, transporte e exportação) 
buscaram aumentar sua parcela de mercado, por 
meio do controle de diversos elos da cadeia e fusões/
aquisições de empresas nacionais.

Esse processo gera uma “repatriação de lucros” e leva à 
paulatina redução da participação nacional nas receitas 
geradas e no modelo de governança da cadeia produtiva 
da soja. A concentração das atividades de alto valor 
agregado é acentuada em regiões centrais, enquanto 
o Brasil permanece em posição periférica10. “O caso da 
soja” é tema de uma nota técnica do WWF que detalha 
os elos desta cadeia.

Os preços elevados no mercado internacional incentivam 
o país a continuar investindo em produtos primários, 
o que limita a diversificação produtiva, aumenta a 
dependência da economia nacional em relação às 
exportações de commodities e insere o país de forma 
pouco dinâmica nas cadeias globais de valor (CGV). 
Embora o cenário atual seja favorável para o Brasil, 
a reversão da tendência de aumento de preços 
pode expor a economia brasileira à instabilidade 
macroeconômica, com prejuízo em longo prazo para o 
desenvolvimento11 12 13.

O padrão atual de comércio exterior brasileiro é 
considerado um caso de “especialização regressiva”14. 
Isso significa que as estruturas nacionais de produção 
e exportação são fortemente voltadas para bens de 
baixa sofisticação tecnológica. São bens com baixa 
elasticidade-renda da demanda, ou seja, um aumento 
no PIB dos países que compram do Brasil eleva menos 
sua demanda, ao contrário da elasticidade-renda da 
demanda dos bens que o Brasil importa. O resultado é 
o distanciamento da economia brasileira em relação aos 
países que atuam em níveis mais elevados de CGV e, 
ao mesmo tempo, em maiores dificuldades para obter 
crescimento econômico sustentado em longo prazo.

Além disso, as empresas transnacionais vêm 
aumentando sua participação na estrutura produtiva 
e no comércio externo brasileiros, como demonstrado 
na cadeia da soja. O resultado é que a economia 
brasileira se tornou mais dependente de estratégias 
corporativas dessas empresas, cujos interesses são 
a expansão global dos mercados para seus bens e 
serviços. Pesquisadores mostram que as empresas 
transnacionais instaladas no Brasil adotam uma 
estratégia de ‘busca de mercado e de recursos naturais’, 
com especialização crescente na produção e exportação 
de produtos primários15. 

Extensa plantação de soja, Ponta Grossa, Paraná, Brasil. 
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https://wwfbrnew.awsassets.panda.org/downloads/wwfbr_2022_nt_o_caso_da_soja.pdf
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O POTENCIAL DA SOCIOBIOECONOMIA
Diante desse quadro incerto de crescimento econômico 
sustentado no longo prazo, o Brasil, ao destruir seus 
habitats naturais, vem perdendo potencial de exportação 
de serviços ambientais e produtos relacionados à 
sua biodiversidade. Além de ser um dos países mais 
ricos em espécies, o Brasil também é rico em relação 
a sua sociobiodiversidade, que envolve a relação 
entre a diversidade biológica, os sistemas agrícolas 
tradicionais (agrobiodiversidade) e o uso e manejo 
desses recursos junto com o conhecimento e cultura 
dos povos indígenas, das populações tradicionais e dos 
agricultores familiares. Pesquisas recentes indicam que, 
por meio da economia associada a sociobiodiversidade 
(sociobioeconomia), o país teria condições de superar 
sua dependência de exportação de commodities e se 
tornar líder global na produção e exportação de produtos 
de maior valor agregado. 

A sociobioeconomia depende de ambientes naturais 
saudáveis e seus serviços ecossistêmicos, dado que 
suas atividades envolvem o manejo da terra e dos 
recursos naturais, Outro elemento importante para o 

desenvolvimento da sociobioeconomia, é o direito do 
uso dos territórios e acesso à terra para utilização e 
manutenção dos recursos naturais protegidos pelos 
povos indígenas e comunidades tradicionais, para 
a prática do extrativismo sustentável. Ao promover 
sistemas agroflorestais em bases agroecológicas, por 
exemplo, a sociobioeconomia depende de biomassa, 
recursos genéticos, serviços ecossistêmicos culturais, 
regulação do clima, qualidade do solo e da água, 
polinização etc.16. Portanto, a quantificação do valor 
econômico dos serviços ecossistêmicos é muito 
importante para avaliar o potencial da sociobioeconomia 
e, em última instância, para subsidiar a tomada de 
decisão quanto ao uso do capital natural17. Esse 
conhecimento, quando associado a ferramentas 
adequadas de gestão e regulação, possibilita o 
desenvolvimento de mecanismos de compensação 
financeira compatíveis com o uso sustentável dos 
recursos naturais18 19, como por exemplo definido na lei 
do acesso ao patrimônio genético, a proteção e o acesso 
ao conhecimento tradicional associado e a repartição de 
benefícios para conservação e uso sustentável  
da biodiversidade20.

ECONOMIA DOS RECURSOS BIOLÓGICOS
De acordo com a definição do Global Bioeconomy 
Summit21, bioeconomia corresponde à “produção, 
utilização e conservação de recursos biológicos, 
incluindo conhecimento, ciência, tecnologia e inovação 
relacionados, para fornecer informações, produtos, 
processos e serviços em todos os setores econômicos 
visando a uma economia sustentável”. Qualquer 
atividade econômica que utilize produtos e processos 
de base biológica e que faça a gestão sustentável 
dos sistemas ecológicos é considerada como parte 
da bioeconomia22. Quando aliamos a esse conceito a 

dignidade das populações envolvidas, reconhecendo e 
remunerando justamente seu papel nesse sistema de 
produção, podemos chamar de sociobioeconomia23.

A bioeconomia possibilita a utilização racional dos 
recursos naturais e a oferta de bens e serviços com 
alto nível de diferenciação e valor agregado, desde 
alimentação humana e animal até produtos farmacêuti-
cos, cosméticos, biocombustíveis, entre outros, criando 
mercados e novas cadeias de valor24.

A literatura sobre a valoração ambiental tem evoluído 
constantemente, sobretudo quando se trata dos serviços 
ecossistêmicos que podem ser providos pelas florestas 
tropicais25. Essas análises são importantes para lançar 
luz sobre as perdas resultantes do desmatamento e, 
assim, fornecer uma base de comparação aos benefícios 

econômicos – renda associada à agricultura e à pecuária, 
por exemplo26. Estudos mostram que a destruição da 
floresta impede não apenas que benefícios dela sejam 
desfrutados atualmente, mas também impedem a 
descoberta de novas potencialidades no futuro27.
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Uma das mais completas pesquisas sobre o tema 
estimou os valores dos serviços ecossistêmicos de 
provisão e regulação (produção de alimentos, provisão 
de matéria-prima, mitigação das emissões de gases 
de efeito estufa e mudanças no regime de chuvas) 
da Amazônia brasileira28. Os valores calculados 
variam bastante ao longo do território e para cada tipo 
de serviço avaliado, mas em média podem chegar 
até a US$ 737 por hectare/ano. Os resultados são 
extremamente importantes na medida que demonstram 
que a conservação da floresta pode, em algumas das 
áreas analisadas, ser mais rentável que o custo de 
oportunidade de desmatar (ganhos com extração ilegal 
de madeira mais aqueles resultantes da criação de gado 
ou até mesmo da produção de soja na área desmatada).

Embora o estudo não faça a valoração explícita da 
biodiversidade, os autores identificaram que 12% da 
área da floresta Amazônica contém alta relevância 
biológica e chamam a atenção para o fato de que, 
quanto maior a biodiversidade de uma área, maior a 
disponibilidade de recursos biológicos passíveis de 
aproveitamento econômico com alta rentabilidade por 
meio do desenvolvimento de medicamentos, cosméticos 
e outros bioprodutos valorizados29. 

ATIVOS DA BIODIVERSIDADE
Há estudos que apontam que a Amazônia em pé rende 
ao Brasil R$ 7 trilhões por ano30 31. Apenas a utilização 
de ativos da biodiversidade amazônica em indústrias 
de alimentos, cosméticos e óleos gera atualmente US$ 
3 bilhões anuais. Esse valor é apenas uma pequena 
porção do potencial que uma economia sustentável 
poderia gerar na região32. Somente no Estado do 
Pará, a cadeia da sociobioeconomia teve, em 2019, 
desempenho econômico similar ao da pecuária, R$ 5,4 
bilhões, considerando a produção rural, a indústria de 
processamento local e a comercialização de produtos, 
com a geração de 224 mil empregos33. Segundo o 
mesmo estudo, até 2040, o valor econômico da cadeia 
produtiva da sociobioeconomia no Pará poderá chegar 
a R$ 170 bilhões para dez produtos selecionados: açaí 
(Euterpe oleracea), amêndoa de cacau (Theobroma 
cacao), castanha-do-Pará (Bertholletia excelsa), palmito, 
borracha (Hevea brasiliensis), tucumã (Astrocaryum 
aculeatum), amêndoa de cupuaçu (Theobroma 
grandiflorum), cumaru (Dipteryx odorata), murumuru 
(Astrocaryum murumuru) e óleo de castanha-do-Pará 

(Bertholletia excelsa). Em termos de valor agregado, 
as estimativas indicam 776% para a castanha-do-Pará, 
965% para o palmito e uma média de 182% para o 
conjunto dos dez produtos.

A exploração comercial do açaí (Euterpe oleracea) 
pode ser citada como um exemplo do potencial de 
desenvolvimento da bioeconomia na Amazônia. A fruta, 
que sempre fez parte da dieta da população local, 
expandiu seu mercado em todo o país e vem ganhando 
destaque internacionalmente, principalmente nos 
Estados Unidos, Europa e Japão. O Brasil é responsável 
por 85% da produção mundial de açaí34. Atualmente, 
é o produto florestal não madeireiro que gera o maior 
valor no país, chegando a US$ 134,6 milhões em 
202035, levando-se em consideração apenas a produção 
in natura. Estima-se que a extração de açaí no Acre 
gere receita líquida de US$ 57 por hectare/ano36, mas 
o valor do fruto in natura pode aumentar em até 50 
vezes quando processado industrialmente37. Estudo 
sobre o Pará indica que a renda setorial gerada pela 
sociobioeconomia, levando em consideração o valor 
agregado entre os elos da cadeia, pode aumentar 2,9 
vezes (190%) o valor da produção rural. No caso do 
açaí, o adicional é de 191%38.

POTENCIAL DEPENDE DE INVESTIMENTO
O desenvolvimento de um modelo bioeconômico para o 
Brasil envolve esforços conjuntos entre o poder público 
e a iniciativa privada, cientistas e empreendedores, 
com participação ativa da comunidade local e povos 
tradicionais39 40. Estudos apontam que, para promover 
um clima de negócios favorável à sociobioeconomia 
é preciso haver novos incentivos, regulações e 
mecanismos de financiamento para as diferentes etapas 
da cadeia produtiva, além do desenvolvimento de 
pontos de comercialização e a realização de eventos, 
como concursos e feiras especiais41. 

Nesse sentido, a iniciativa Amazônia 4.0 busca 
promover novas oportunidades de pesquisa, 
tecnologia e aprendizado para valorizar e proteger os 
ecossistemas amazônicos e para servir igualmente aos 
interesses das populações locais, povos indígenas e 
tradicionais, que são seus mantenedores. Parceria do 
Instituto de Estudos Avançados da Universidade de
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São Paulo (IEA/USP) com o Instituto do Homem e Meio 
Ambiente da Amazônia (Imazon), e financiamento do 
Instituto Arapyaú, o projeto pretende aproveitar o valor 
da natureza por meio das oportunidades de mercado 
para produtos e serviços sustentáveis42.

Um elemento importante a destacar é a necessidade 
de reforçar a proteção dos recursos naturais, por 
meio da criação de Unidades de Conservação de 
Uso Sustentável como Reserva Extrativista (Resex) e 
Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS) e do 
fortalecimento de projetos, planos e políticas públicas 
que buscam apoiar o desenvolvimento sustentável 
em assentamentos, como o Projeto de Assentamento 
de Desenvolvimento Sustentável (PDS) ou Projeto de 
Assentamento Agroextrativista (PAE), entre outros43. 

Um exemplo de potencial já identificado para a cadeia 
do açaí só pode ser concretizado se o beneficiamento 
da fruta for realizado localmente, garantindo ao produtor 
um preço melhor para o produto. A instalação de 
infraestrutura, indústrias e microempresas, parcerias 
entre pequenos produtos e empresas de cosméticos, 
formação de cooperativas e associações e programas 
de qualificação oferecidos por universidades ou órgãos 
governamentais, como a Embrapa, são outras iniciativas 
que vêm sendo desenvolvidas com o objetivo de garantir 
maiores ganhos econômicos para a região e, assim, 
evitar que sua inserção no comércio internacional se dê 
apenas pela exportação de mais uma commodity44 45.

Outra oportunidade, identificada em estudo do WWF-
Brasil46, seria a inserção nessa economia das 94 
mil famílias (aproximadamente 470 mil pessoas), 
que vivem em comunidades remotas, excluídas 
eletricamente. Parte desses brasileiros e brasileiras fica 
praticamente invisível para as ações governamentais 
e são retratadas em grandes números produzidos pelo 
censo populacional, realizado pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). Conhecer os meios 
econômicos e de subsistência dessas comunidades 
amazônicas remotas é fundamental para amplificar o 
potencial da sociobioeconomia no Brasil.

Um estudo de 201847 identificou cerca de 200 espécies 
da flora amazônica com potencial para se tornar 
matéria-prima no desenvolvimento de produtos para a 
indústria. Algumas dessas espécies já são exploradas 
comercialmente para a produção de alimentos, como 

castanha-do-Pará (Bertholletia excelsa), guaraná 
(Paullinia cupana), andiroba (Carapa guianensis), 
feijão tonka (Dripteryx spp.), cupuaçu (Theobroma 
grandiflorum), entre outras. Uma pesquisa recente 
indica, no entanto, que a renda gerada pela atividade 
extrativa é comprometida pelo desmatamento, que 
tem reduzido a produção de açaí, andiroba, castanha-
do-Pará e feijão tonka, principalmente em municípios 
das regiões sul e leste da Amazônia. Além de reduzir 
a diversidade, o desmatamento desorganiza a cadeia 
produtiva regional, causando prejuízos aos produtores, 
à agroindústria e à comercialização48. Também 
enfraquece as comunidades tradicionais, aumentando 
sua vulnerabilidade em relação a saúde e nutrição, e 
conflitos por terra e violência no campo.

O projeto Origens Brasil49, rede que promove negócios 
sustentáveis na Amazônia em áreas prioritárias de 
conservação, com garantia de origem, transparência, 
rastreabilidade da cadeia produtiva e promovendo o 
comércio ético, demonstra que há demanda de mercado 
para os produtos da bioeconomia. Entre as empresas 
compradoras dos produtos com o selo Origens Brasil 
estão Natura, Vert. Wickbold, Havainas, Mãe Terra, 
CitroBio e Osklen. Com envolvimento de diversas ONGs e 
comunidades tradicionais, o projeto atua em cinco grandes 
territórios (Rio Negro, Solimões, norte do Pará, Xingu e 
Tupi Guaporé), que englobam 37 áreas de conservação na 
Amazônia, contribuindo para a manutenção de 53 milhões 
de hectares de floresta em pé50.

Apesar de poucos estudos específicos sobre a 
sociobioeconomia no Cerrado, a diversidade de espécies 
indica também um grande potencial de desenvolvimento 
no bioma. Um catálogo produzido pelo WWF-Brasil 
destacou 20 espécies do Cerrado já produzidas 
comercialmente (araticum, babaçu, bacuri, baru, buriti, 
cagaita, cajuí, capim dourado, coquinho-azedo, fava-
d’anta, gueroba, jatobá, jenipapo, licuri, macaúba, 
mangaba, murici, pequi, pitomba e umbu). O catálogo 
mostra, ainda, 60 empreendimentos comunitários, entre 
associações e cooperativas, que produzem, processam 
e comercializam os frutos do Cerrado51. Também, um 
estudo elaborado pela Embrapa52 identificou cerca de 
110 espécies nativas com potencial econômico, sendo a 
maioria espécies arbóreas ou arbustivas.

Apesar de serem produtos tradicionalmente 
comercializados em feiras e mercados locais, o seu 
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potencial para a economia da sociobiodiversidade é 
maior que o exercido. Atualmente, há um crescente 
reconhecimento destas espécies que passam a 
garantir espaço na merenda escolar e em grandes 
redes de supermercado nacionais e internacionais. 
A expansão sustentável da sua utilização depende 
do desenvolvimento dos mercados que reconheçam 
e remunerem de forma justa os serviços prestados 
e a qualidade diferenciada dos produtos da 
sociobiodiversidade, e de mecanismos financeiros 
inclusivos. O fortalecimento das cadeias produtivas da 
sociobiodiversidade deve garantir o protagonismo das 
comunidades e a promoção da sociobioeconomia ao 
invés sistemas em monocultura.

CONCLUSÃO
O Brasil tem se beneficiado do crescimento da demanda 
internacional de commodities e da elevação de seus 
preços. Hoje, o país é um dos líderes mundiais, ao lado 
dos Estados Unidos e da União Europeia, na produção e 
exportação de produtos agropecuários. As importações 
nacionais, por sua vez, têm sido caracterizadas por 
bens manufaturados para o consumo final do mercado 
doméstico, com menor parcela destinada à agregação 
de valor às exportações. Esse padrão consolida a 
inserção do Brasil em níveis baixos nas cadeiras globais 
de valor e, em longo prazo, reduz as possibilidades de 
desenvolvimento sustentável.

Por outro lado, o país tem grande potencial para se 
tornar uma potência global por meio do uso sustentável 
de produtos de alto valor agregado a partir da 
sociobioeconomia, associando crescimento econômico 
com desenvolvimento sustentável e inclusivo. As 

chances que isso aconteça sem haver um compromisso 
sério com o combate ao desmatamento de suas florestas 
e outros ecossistemas naturais são mínimas.

Importante salientar que os estudos aqui apresentados 
não incluem os prejuízos econômicos gerados pelas 
mudanças climáticas globais e regionais e pelas 
atividades econômicas predatórias, que podem 
afetar a balança comercial. A poluição das águas e o 
comprometimento dos recursos hídricos disponíveis, 
sejam superficiais e subterrâneos, resultante da 
captação excessiva para abastecimento dos pivôs 
centrais e outros sistemas de irrigação, podem causar 
danos ao agronegócio brasileiro. 

Além disso, a manutenção das florestas em pé e o 
desenvolvimento da sociobioeconomia não se opõem à 
expansão do agronegócio, que pode ser conseguida com 
um uso mais eficiente das terras agricultáveis no Brasil. 
Estudos mostram que essa expansão sem nenhum 
desmatamento adicional pode atender à demanda 
crescente de produção até 204053. Por outro lado, o 
modelo atual de expansão das monoculturas implica 
altas taxas de desmatamento, o que gera grandes 
perdas para a sociobiodiversidade brasileira, além do 
comprometimento de serviços ecossistêmicos essenciais 
para a sociedade e para o próprio agronegócio.  

Aproveitar o potencial nacional da sociobioeconomia, 
entretanto, requer ainda liderança do Estado, por 
meio de regulamentações, da defesa dos direitos e do 
protagonismo dos povos e comunidades tradicionais, 
de mais investimentos em infraestrutura, ciência 
e tecnologia, de política industrial que contribua 
para aumentar a competitividade nacional e do 
desenvolvimento do aparato institucional necessário 
para oferecer segurança jurídica aos investidores.
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